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A felicidade de qualquer paiz não se 
póde aferir pela abundaria dos capilaes 
que possue. Cabem n’úrn grave erro, na 
nossa humilde opinião, os que assim pen­
sam.

As lições da historia veem em nosso 
abono.

Nadava Portugal em oiro despejado 
ás mãos cheias dos nossos galeões, entra­
dos no Tejo, vindos do Oriente noslempos 
do afortunado senhor rei D. Manoel, e é 
uma verdade histórica, qué data desde en­
tão a decadência do commercio, da indus­
tria, das artes c da agricultura, porque 
diminuíram consideravelmente as verda 
deiras fontes, 0 caminho seguro para a fe­
licidade dos porluguezes, que era a sua 
actividade e 0 seu Irabalho.

A verdadeira, a solida riqueza d’um 
povo não se mede pelas algibeiras d’uma 
pequena parto de seus habitantes, que li­
quidaram as suas fortunas ganhas no Bra- 
zil e vieram com ellas produzir, na mãe 
patria, essa febre bancaria, que, Deus 
queira, não degenere em breves tempos 
n’um typho, qné leve a morte a muitos 
desses Bancos que para ahi regorgitam.e 
com elles sejam arrastadas á desgraça mi­
lhares de famílias.

Consiste, pois, no nosso entender, a 
riqueza e a felicidade de qualquer povo, 
não na abundancia de grandes capitaes, 
mas sim no bem-estar geral dos seus ha­
bitantes, adquirida essa riqueza pela.pro- 

ducção, pela sua actividade, pelo trabalho 
e por uma bem entendida economia.

■ E se isto é assim ; se 0 paiz vive díesta 
febre de pap liada, 0 que é uma felicida 
de fictícia, devida a circumstancias espe- 
ciaes e de modo nenhum á iniciativa ras­
gada e util d > governo c ao resultado de 
medidas suas de reconhecido alcance eco- 
nomico, que futuro nos espera, pergunta­
mos nós ?

No caminho errado em que vamos, 
como loucos, ousamos aventar a nossa 
opiniãó c vem a ser: grandes dificulda­
des para 0 lhesouro, e não vem longe a 
epocha, porque vão a crescer espantosa- 
mente os seus encargos e 0 governo não 
soube aproveitar, como devia.se fóra pre­
vidente. os ventos bonançosos que, ha tres 
annos, lhe tem soprado ; e dias altribula- 
dos para os que suecederem a esta situa* 
çã® nefasta, para poderem remediar, tanto 
quanto seja possível, os desacertos e as 
prodigalidades dos regeneradores !

E porque os successores não podem, 
dè certo, acompanhar 0 partido dissipador 
nas suas predilectas scenas espectacnlbsaá 
e na sua pronunciada bossa de gastar á 
larga, e teem por isso de caminhar de mo­
do que se não aggravem mais as difficul- 
dades c encargos que esla situação lega 
ao lhesouro, desde já estamos a prever 0 
que dirão as lamparinas regeneralorias. 
Nós, dirão ellas, somos 0 melhor governo 
dõ mundo, porque lemos feilo tudo e sal­
tamos por cima dc qualquer consideração 
por mais valiosa qne seja, uma vez que

riano de Carvalho fizeram ao celebre ac­
cordo, em que aquelles doiis illmslres pro- 
pugnadores pelos interesses do lhesouro 

.deixavam vêr que, apesar do grande sa­
crifício que, ainda assim, fazia 0 paiz para 
terminar a malfadada 5.“ secção do ca­
minho de ferro do norte que, já agora, 
ora uma necessidade acabar, sempre fica­
va em melhores condições de ser acceitc 
0 accordo por menos gravoso ao lhesouro. 
Mas isto é 0 que se não queria, porque 
contrariava 0 amor que 0 governo e a 
maioria leem á poderosa companhia para 
assim ficarem, pei mitta-sc-nos a frase, con- 
las desacco. E como não havia de ser assim, 
se esle mesmo governo e as mesmas com- 
missões com 0 seu relator á frente, ainda 
0 anno passado respondiam, de papo feilo, 
ás propostas e emendas apresentadas ener­
gicamente pela opposição contra este de­
cantado accordo — «que sendo elle feito 
com a companhia nas melhores condições 
financeiras possíveis, não eram acceitaveis 
as suas propostas e emendas» — ! E hoje 
é este mesmo governo que, deixando a 
dignidade do poder á entrada da porta 
do sanctuario das leis, veio de sacco 0 
Corda ao pescoço ao seio do parlamento 
bater nos pcilos, enloar 0 pennilel c dar 
razão c encher de nobre orgulho á opposi­
ção que pelos seus esforços poupou ao 
lhesouro centenares de contos de reis ’

Ecslc governo continua ainda nas ca­
deiras do poder I Prok pudor I

Custa-nos dizer a verdade, porque é 
dura, mas é a pura verdade. Só para

enriqueçamos as férreas potestades e sir­
vamos generosamente os nossos afilhados 
e compadres; e todos os que se nos se­
guirem são uns ineptos, uns imbecis, por­
que tudo lhes miHle medo e nada são ca­
pazes de fazer; (piando lodos sabem que 
não c mais que a previdência, 0 lado go- 
vernãlivo, a muita prudência, e o grande 
zelo que mostram os seus successores na 
administração dos dinheiros publicos e da 
bolsa do povo.

Mas que tem feilo 0 governo e a sua 
grande maioria em beneficio do paiz para 
compensar 0 pouco que fez na última ses­
são legislativa? Nad.t que saibamos, a não 
ser uns pequenos projectos de interesse 
particular e de campanãflo, e esbanjar ás 
mãos largas os dinheiros publicos. já man­
dando construir 0 pimpão, despeza enor­
me que bem podia dispensar-se: já fa­
zendo nm accordo com a companhia real 
dos caminhos de ferro porluguezes, cm 
que ainda se dão, apesar de apparecer 
modificado pelos esforços da opposição, 
vantagens immensas á companhia, prete­
rindo, de mn modo escandaloso, os inte­
resses do lhesouro e do povo, que bem 
pouco lhes-importam; com lauto qúe a 
mesma companhia fique habilitada a re- 
partir, depois, grossos ordenados a quem 
com tanta dedicação Irata dos seus lucros 
em desproveilo do lhesouro. E a prova do 
que avançamos é clara, claríssima, não len­
do querido 0 governo é as suas commissões 
de fazenda e d’obras publicas acceitar as 
propostas que os snrs. Braameamp c Ma-
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CAPITULO XVIII

Ah ! bons momentos eram esses, senhor, 
em que eu lhe respondia a tudo quanto me 
perguntava sobre 0 meu pobre e lindo Je­
ronymo, que era em força 0 que sua prima 
era em graça. Assim, eu contava-lhe que elle 
era mais alto do que ella; que linha os ea- 
bellos medos amwllados e negros como as 
azas das gralhas nas primeiras neves; que 
a fronte era mais espaçosa; as faces mais 
pallidas e mais bronzeadas pelo sol; os olhos 
rasgados mas mais pensativos; a bocca mais 
grave e egualmente doce; 0 queixo menos 
redondo mas mais guarnecido do velludo in­
fantil ; 0 pescoço, os hombros e todo 0 rosto 
mais formado.

— Lembras-te do S. Sebastião nú, amar­
rado ao tronco da arvore, atravessado de 
seitas, com lagrimas de sangue sobre a pelie 
suave e polida ?

— Lembro.
— Pois olha, meu filho é como elle, 

quando de camisa aberta, apoiado ao casta­
nheiro, deixa vêr 0 peito, limpando 0 suor 
da fronte, ao regressar do trabalho. Tenho 
visto muitos homens nas feiras de Lucques, 
e no caes de Livournia, descarregando faluas, 
mas nunca vi um tão bello, tão forte, e, ao 
mesmo lempo, tão delicado. E’ justámente 
como 0 meu homem, quando partiu, tão pou­
cos dias depois de me haver requestado, para 
as falaes colheitas das Maremmes !

Era d’este modo que abreviavamos 0 
lempo nos domingos e dias sancliíicadós, fat­
iando com jubilo de nossos filhos. E todos 
os peregrinos qne pasíavam, subindo para 
0 Convento, e se detinham para descança- 
rem, á sombra do castanheiro, diziam : — 
0 ceo abençoou-vos; na cidade nada chega a 
estas bellezas !

CAPITULO XIV

A desgraça feriu-nos, porém, uma vez, 
por causa da grande belleza de Fior d’Aliza. 
Chegou um bando de mancébos de Lucques, 
que íain por curiosidade, e não por devoção, 
como ides vêr, em romaria ao convento dos 
Camaldules. Quiz a sorte que n’esse momento 
a pequena acabasse de lavar os cordeiios na 
laça d’agoa sombria, onde vèdes agora es­
pelhado 0 ceo azul,' no meio dos juncos flo­
ridos, ao fundo do prado, sob os loureiros. 
Eslava a enxugar os pés eom umas poucas 
de folhas de nogueira para depois regress r 
á cabana. A camisa molhada nos braços e 
collada a elles, só era aportada pelo cós do 

saiote vermelho que apenas lhe descia até 
aos joelhos ; os hombros estavam nfis e em 
cada mn havia metade das lohgas (ranças 
doí espessos cabellos. que brilhavam como 
oiro debaixo dos raios do sol da manhã; 
voltava para um e oulro lado o rosto gra­
cioso e ria-se ao vêr a sua imagem na su­
perfície tremente da agoa, ao lado das flores, 
sem pensar em que uma ave dos bosques a 
podia estar vèndo.CAPITULO XX

Os romeiros, quando a viram, estacaram 
siirprehendtdos, 0 ddlararn-separa a não obri* 

vê uni cabulo
arem a fugir, como faz um caçador quando 
è mouteZ, socegado e só. alra- 

vez as folhas, 
examinarom-a 
(Tadmiração.

na margem da corrente. Ao 
trocavam entre si uns gestos 

— Eis a Madona! exclamou 0 mais novo 
do grupo.'

— A Madona antes da visha do anjo! 
disse 0 mais velho. Oh ! 0 que será (piando 
tiver quinze annos!

CAPITULO XXI

eu,
*— Apenas tem doze, senhores; acendi 
para que deixassem de continuar a lie* 

tarem a pequena, receiaodo qne lhe produ- 
zissém pudor; collocamld-se todrts inuis cu- 
riosamenle debaixo da arvore; porém elles 
assenlaram-se a convite do mais'velho.

Fior d Ahza que sUbia, com os olhos 110 
chão e cheia de confiança, não os tendo visto 
nem ouvido, córou desde os pés até á ca­

beça, achando-se quasi núa e toda molhada, 
em lace dos desconhecidos ; galgou para a 
cabana, como corça surprehendida, e nada 
pôde fazer com que de lá sahisse, nem de­
pois de vestida, e alrazda porta.

CAPITULO XXII

Os romeiros conversaram em 'Voz baixa 
uns com os outros durante muito lempo, 0 
lizeram-me algumas interrogações sobre a 
nossa familia, a que respondi delicadamenle.

— Vadiaremos, disseram-me elles, sau­
dando-me cortezmenle, e se pretendeis casar 
vossa lilha dentro de um ou dois arínos, é 
para meu filho, que alli está, e que jâ se 
sente tão louco por ella como se a conheces­
se ha sete annos. como Jaçob.

0 que fallava cra 0 chefe^dos esbirros 
de Lucques.

— Ah ! não, senhor capitão dos esbir­
ros, Hm respondi eu rindo ; está aihda muito 
verde, e larde amadurecerá para um marido. 
Além d isto, não só não era digna d um ca­
pitão dos esbirros da cidade, que despresa- 
ria a hiimildade da nossa farinha, mas está 
já promettida a seu primo, 0 iiTho d’aquella 
cego. Nasceram um para 0 oulro, e é pre­
ciso não separar dois cordeiros que íoram 
por Deus unidos no mesmo redil

0 capitão fez com os olhos 0 dignai da 
partida aos seus companheiros, e voltou-se 
duas ou tres vezes, dizendo-rhe adeus, como 
quem promelle voltar.

Eis 0 que se passou tfesáe dia.
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desperdícios sem conl uiem medida, é que 
o governo e a maioria sç, dão pressa : 
para tudo o mais, a sua iniciativa e ac­
lividade reduz-se átrhte condição do bi­
cho da preguiça.

As sessões da camara duram ponco 
tempo ; entram os deputados muito tarde 
e sahem ainda antes de dar a hora. Tem 
havido semanas de ponco mais de sele 
horas de trabalho !

Que pasmosa aclividade, e como é 
grande o zelo dos mandatarios do povo !! 
Que descredilo para o syslema parla­
mentar ! !

Mas isto não sc póde tolerar que con­
tinue assim : diligencia apenas para o que 
fôr nocivo ao lhesouro e á bolsa do con­
tribuinte, e passo sempre tardio c pre­
guiçoso para reformar c fazer, em benefi­
cio do paiz, o que a imprensa indepen­
dente reclama lodos os dias dos poderes 
públicos, repelimos, isto assim não póde 
continuar.

Mas o povo, que tem mais poder do 
que o parlamento, que vota tudo sem 
consciência do que faz, e do que um go­
verno sem escrúpulos para Ioda a casta 
de esbanjamentos, é necessário qne se le­
vante á altura da sua soberania c procure 
por lodos os modos possíveis, dentro da 
orbita legal, fazer conhecer a S. M. El-Rei 
o Snr. D. Luiz l.° que a conservação nas 
cadeiras do poder dos seus acluaes con­
selheiros póde arrastar talvez o paiz, e 
n’um futuro não muito longo, e oxalá 
que nos enganemos, a grandes Cataclis­
mos.

Deus illuminc o sympalhico Rei!

O nobre duque deLoúlé. que nos ufa­
namos de ter por chefe político, porque é 
como o mais liberal d’enlre os liberacs, e 
o mais fidalgo, por sentimentos d’énlre os 
filgalgos, recebeu do povo de Boliqueime. 
representado pela sua junta dc parochia 
uma homenagem espontânea, que lhe dc- 
vO ter sido lisongeira, porque lhe assegu­
rou que as inspirações do seu Caracter be­
neficente o generoso, ainda longe dellc 
são obedecidas, grangeiando singelias gra­
tidões. Publicamol-a em seguida. não para 
acrescentar mais um testemunho aos mui­
tos e muitos que abonam a nobreza d ai- 
ma do snr. duque, mas para que se veja 
que a riqueza não faz invejosos mas agra­
decidos, quando cm boas mãos, e que ser 
grande proprietário não é ser flagello dc 
visinhos, terror dos pequenos eespoliador 
do trabalho, porque se póde possuir sen­
timentos democráticos, lilulos de proprie­
dade, c ler illustres avós c ser amigo do 
povo.

Eis o documento a que lemos allu- 
dido:

111.™° Ex”°snr.—A junta de parochia 
da freguezia de Boliqueime, interprete dos 
sentimentos dc toda a freguezia, vem, por 
si e cm nome dc lodos os seus comparo- 
cbianos, depôr aos pés de v. ex? a men­
sagem do reconhecimento c gratidão a 
mais elevada. Altamente penhorada, e 
profundamenle reconhecida aos rasgos de 
beneficencia, que para com ella tão libe- 
rahnenle lem dispensado o cx."” sr. du­
que de Loulé. a freguezia de Boliqueime 
entendeu ser imperioso dever vir por esle 
meio, c ainda pela voz da imprensa, a fim 
dc fazer bem publica a geral gralidão de 
seus habitantes, testemunhar a s. ex.a os 
nossos cordiaes agradecimentos protes- 
tando desde já a mais completa adhesão á 
pessoa dc s. ex.a em tudo, que desta fre­
guezia exigir, como prova de profundo re­
conhecimento e affecluosa dedicação. S. 
ex.a tem nesta freguezia o mais pingue 
torrão do seu morgado dc Quarteira, do 

qxal são arrendatarios, no maior numero, 
os habitantes de Boliqueime; e enviando- 
nos como seu mordomo o illm." snr. Me­
nezes, lhe recommendou, que anles dc tu­
do nos tratasse como filhos. Isto não nos 
é desconhocido, e é uma exuberante pro­
va da particular dedicação que s. ex.a nos 
consagra. E podemos alfiançar a s. ex.a 
que tão acertada foi a escolha do sr. Me­
nezes, que muito longe de s. s.a despre­
zar as ordens de v. ex.a, éa ellas submis­
so, além de lhe reconhecermos summa 
probidade, reclidão e intelligencia. Faz na 
realidade este senhor muita honra á pes­
soa de v. ex.a que nol-o enviou. Para s. 
ex.a conhecer quanto o sr. Menezes inter­
pretou oplimamcnle os sentimentos da ca­
ridade que s. ex.a abriga em seu coração 
para com esta freguezia, devemos confes­
sar, em abono da verdade, que o sr. Me­
nezes não consente que coisa alguma sc 
venda na quinta do Morgado aos estra­
nhos á fregzia, cm quanto esta se não acha 
suffientemenlc abastecida o que reputamos 
da maxiina imporlancia, princidalmcnte 
em annos de má colheita, como o que pas 
sou.

O sr. Menezes, ainda uma vez repilo, 
faz honra a s. ex.a, que nol-o enviou. Re­
úne á caridade a intelligencia não vulgar, 
uma grande aclividade e zelo na adminis­
tração d’esta parle da casa de s. ex.a Eis 
aqui uma das provas ex.m> sr.:

A vida humana na povoação dc Quar­
teira é muilo curta, 50 annos é o mais a 
que o homem aln chega, sendo a cansa 
d’islo um grande panlano junlo á dita po­
voação, o qual infectando o ár d’aquéllas 
paragens reduz a tão curtos annos de vi­
da os seus habitantes; mas o snr. Mene­
zes fez esgotar esse foco d’infecção, e cul­
tivando aquellé terreno, e plantando alli 
os abençoados eucalyptus torna duas ve­
zes util o seu plano prometlendo assim 
esle grande melhoramento d’ora ávante 
mais longa vida aos habitantes da povoa 
ção de Quarleira.

Porém, ex.mo sr., em todos estes be­
neficies, que redundam tanto em proveito 
desla freguezia, não podemos deixar de 
apontar para v. ex.a como sua origem. I 
sr. Menezes, no meio de ludo isto,mão é 
mais do que um fiel executor das ordens 
de v. ex.a. Nós não o desconhecemos.

Ultimamente nos achamos e confessa­
mos summamenle penhorados com a ulti­
ma das mercês com que s. ex.a se diguou 
agraciamos, passando ordem aosr. Mene 
zcs para nos fornecer a madeira de que 
houvéssemos mister para os concertos da 
egreja parochia!. E dillicilmenledex."10 sr., 
poderíamos effeituarj tão dispendiosa obra 
sem a importante c valiosa esmola dc v. 
ex.a.

Por esles e tantos outros aclos de be­
neficencia, com tanla liberalidade dispen­
sados por v. ex.a aesla freguezia, os abai­
xo assignados, em seu nome e de todos os 
habitantes da mesma, reiteram para com 
a pessoa de v.ex.a os mais cordeaes e af 
fecluosos agradecimentos, e protestam eter­
na gralidão.

Guarde Deus a pessoa de v. cx.a por 
longos annos. O presidente da junta, Ro­
drigo de Sousa Valente, regedor, José 
Raymundo da Costa Inglez; membros da 
junta Manoel Martins de Sousa, Ignacio 
R drigues Zorrapa, José Fernaudes Bexi­
ga , Manoel Gonçalves Piacho; o escri­
vão, Antonio Caetano da Costa Inglez. 
Está conforme a acla da sessão de 13 de 
dezembro dc 1874. O escrivão. Antonio 
Caetano da Costa Inglez. — (O Paiz).
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(Do nosso correspondente)

Estamos em pleno carnaval; c a po­
lítica regeneradora, sempre usando o ve 
lho dominó da fanlezia, dos desperdícios,, 
e trabalhando conslantemenle para legar 
aos seus successorcs difficuldades finan­
ceiras. E’ manha velha, ou mesmo tem­
peramento dos homens que estão no po­
der e que o Paiz já deve conhecer, e me­
lhor o ha d’avaliar pelo que todos os dias 
vê praticar cm augmenlo dedespezas. Apa- 
lavra—economia — foi substituída pelas 
palavras—luxo c esbanjamento— o sys­
lema de boa administração, pelo—sysle 
ma de contentar a boa administração dos 
compadres—alfim estamos em uma per­
feita babilónia de gastar a mãos largas 
o§ rendimentos da nação, o que o povo 
um dia que não vem longe conhecerá.

Os deputados da maioria desperdi­
çam o tempo (capital que julgam de pou­
ca imporlancia) e os trabalhos parlamen­
tares nada adiantam em ben dicio do Paiz. 
E’ esta uma verdade amarga mas conhe­
cida.

Ainda continua a dizer-se que o snr. 
Avelino deixa a pasta das obras publicas, 
e que o snr. Thomaz Ribeiro será o no­
meado.

Já se falia em aspirantes ás cadeiras 
de S. Benlo nas ‘vacaturas supplenlares, 
dizem que o governo já lem os seus pla­
nos traçados de combinação com os ami 
gos mais Íntimos. Também se diz que de 
essa cidade ha dous pretendentes á ma­
tricula regeneraloria c um da cidade de 
Guimarães; o que é curioso, segundo ouvi 
é os meios subtis de que lodos tres se ser­
vem para fazerem acreditar ao governo as 
suas importâncias políticas egrande poder 
sobre os eleitores. A seu tempo contarei al- 
gumasminuciosidadçsquç já sei', e as que 
decerto se vem a sabor, j o á proporcionai 
aos leitores uma estrondosa gargalhada. 
Esta epoca é de heroes; e alguns á foiça.

Houve lionlem de manhã principio de 
incêndio na rua dos Mouros, felizménte 
foi logo cxtinclo.

Hontem na bolsa venderam-se lilulos 
de divida porlugueza interna a 48,07, 
48,08 e 48,10. Também houveram tra- 
saeções de fundos hespanhoes a 17.89 e 
17,90, ficando a 17,095. Venderam se 
obrigações do caminho de ferrô do Minho 
e Douro a 87^900 rs.

Por hoje nada mais.

revista emí
Os jornaes vindos do reino visinho 

não esclarecem com minuciosidade os fa 
cios políticos que se dão no interior do seu 
paiz, deprebendendo-se por isto que cada 
um advoga a soa causa como melhor lhe 
apraz.

Ha seis annos que os partidos em 
Hespanha se movem por effeito da revo­
lução, e a desordem continua. Affonsinos 
e carlislas derramam precioso sangue e a 
patria vive afflicla; e por ora não se póde 
calcular quando aquelle infeliz povo gaza- 
rá a paz que tanto deseja.

Eis os ultimol telegrammas que aca­
bam de receber se:

MADRID 8, á noite — Dizem que o 
rei sahirá hoje de Pamplona para Logro- 
nho.

Continua o bombard ■ neulo contra 
Santa Barbara. Marco ‘ 3 • procura
incorporar se ã facçãu.

LONDRES 8. á noite-Oí carlislas 
reclamam para si r e m ias da Guqmz 
coa, e accresccntam que Loma está en­
curralado cm S. Scbastian.

Disraeli disse na camara dos com- 
muns que se a paz da Europa não fôr 
alterada será isso devido aos esforços 
constantes da Inglaterra para a conssrvar.

MADRID 9 de manhã—A «Gazela» 
pbblica um decreto sobre as imcompali- 
bilidades.

O itenerario do regresso do rei é o 
seguinte: chegou homlem de tarde a Ta- 
falla, hoje parle para Logrono, eslando 
no dia 10 em Burgos, no dia 11 em Val- 
ladolid, no dia 12 em Avila, e entrando 
em Madrid no dia 13 á tarde.

Quatro mjFcarlistas, ajudados pelos 
partidários da povoação, entraram traiço- 
eiramente em Daroca, surprehendendo a 
columna.Sancho composta de 210 homens, 
que se defenderam heroicamente até que 
cahiu ferido’0 commandante. sendo então 
obrigados a retirar para Calatayud, per­
dendo cinco mortos e tres feridos. Os 
carlislas evacuaram Daroca deixando 17 
mortos e 14 feridos.

A brigada Oviedo tomou a povoação 
de Uzurbil.

Diz-se“que foi acceile a demissão de 
Concha, que será substituído por Val- 
maseda.

VIENNA 8|—A junta da nobreza 
austríaca recusa continuar a enviar di­
nheiro aos carlislas e aconselha D. (Lír­
ios a que tracle a paz.

MADRID—Não ha noticias da guerra. 

Snr. redactor.

Desejo levar ao conhecimento do pu­
blico o modo como se administra justiça 
no julgado dc Carrazeda de Anciães,'on­
de é letra morta a carta Consbtucional, e 
niide se calcam aos pés todas as leis do 
processo, com gravíssimo prejuizo das par­
tes, que lem a infelicidade d’alli lerem al­
gum pleito.

E’ ocaso que,em 29 dcNovembro de 
1867, foi para alli remellida uma depreca- 
da do Porlo para ser cilado João Fernandos 
da Silva. Era impossível obter-se o des­
pacho do Juiz ordinário, para a mandar 
cumprir; e bastará dizer que, não só o juiz 
não a queria despachar, nem se encon­
trava procurador contra o ta! João Fer- 
nandes; mas que a final, foi recolhida 
ao Porto só em 14 d’Agosto de 1872, 
por cumprir, porque nunca se pôde obter 
do juiz ordinário o simples despacho dc 
cumpra-se!!!! Isto c inacreditável mas 
é verdade. Não pára porém aqui o escan- 
dalç. A precatória foi devolvida para o 
Porto, sem se cumprir depois dc 4 annos 
de demora, é acompanhada da prevenção 

: de que nem o juiz ordinário a mandaria 
nunca cumprir, nem se encontraria pro­
curador que se requeresse contra aquelle 
potentado do João Fernandos !

A final, foi necessário que fosse a 
Carrazeda d’Anciães uma pessoa d’csla 
cidade e depois de innumcraveis difficul­
dades, sempre pôde obter do juiz ordiná­
rio que mandasse cumprir a deprecada. 
Não tardou, porém, que se levantassem 
novas^difficuldades e novo embaraço. Não 
havia procurador que requeresse os ler­
mos do processo, que era o duma pe­
nhora feita ao decantado João Fernandes. 
O juiz recusou-se por lodos os modos a fa­
zer uma nomeação e foi necessário que o 
exin.° Presidente da Relação lhe ordenasse 
lerminantemente que nomeasse um procu­
rador do juizo. A nomeação recahiu n’um 
tal AntomoNavarro d’Andrade. Aqui,co­
meçou a chicana a tomar ainda nova fa­
ce. Estando a petição para a penhora dis-
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tribuida em 18 de Novembro de 1873 e 
sendo obrigação do escrivão verificar a 
penhora dentro em cinco dias contados 
da data do mandado só a verificou em 5 
d’outubro de 1874 !! 1 E para coroar es­
ta serie nunca acabada de patronatos e 
immoralidades, o celebre procurador, sen­
do o primeiro a pela sua parte a demorar 
e retardar qualquer procedimento contra 
o alludido João Fernandos, vem a final 
pedir a seu constituinte 36^000 reis 
para custas e agencia, quando é certo 
que as custas importaram apenas em reis 
11^335 e agencia do pípcurador durou 
apeuas mez e meio 11!!!

Eis aqui está como se administra jus­
tiça em Carrazeda d’Anciãcs!

Veja o publico, vejam os lribuna.es 
superiores, veja o snr. ministro das Justi­
ças que garantias encontram as partes 
naquelle julgado quando pedem adminis­
tração de justiça.

Isto não póde continuar. Alli faz-se 
o que se quer: a carta Constitucional é 
letra morta: e a lei é a vontade d’esles 
mandões.

Havemoá de voltar ao assumpto.
J.NOTICIÁRIO 

Lausperenne, — Expõe-se hoje ao 
meio dia na capela do Paço Archiepisçopal, 
e domingo na da Misericórdia.

Conferencias. — Em todos os domin- 
gos da Quaresma haverá conferencias na casa 
da Associação Calholica, principiando pelas 7 
horas da noite.

Rufou o tambor. — O Varei la, rufan­
do no tambor, annunciou que a illm.* ca­
mara abre por oito dias pagamento ás amas 
dos expostos. i /"Kl « rir

A voz da baqueta era a unica que an 
nunciava essa generosidade. Seriam demit- 
tidos por incapaze^ do serviço os porteiros 
da illm.3 camara ?.. .

Carnaval. —Terminaram os folguedos 
carnavalescos com um dia e noite de tem­
poral desabrido, e sem que nos bailes do 
lhealro e pelas ruas da cidade apparecesse 
mais que a sensaboria de mãos dadas com 
a mais estranha desanimação.

Em S. Geraldo foi na segunda feira con­
ferido o prémio, que consistia em uma bolsa 
de prata para dinheiro, ao snr. Francisco 
Cardoso Cruz, que se apresentou com trajes 
de mendigo. Houve pouca concorrência.

Na terça feira esteve o baile mais um 
pouco animado, sendo premiado com uma 
aboloadura douro o snr. Alexandre Silva, 
qne pela segunda vez alli se apresentava em 
costumes de Suajo.

Conservou-se sempre a melhor ordem no 
lhealro, e pelas ruas que foram patrulhadas 
por cavalleria e policia.

Queixa. — Ao nosso escriptorio veio a 
queixa de que segunda feira pelas duas ho­
ras da tarde foi espancado João Brites, mo­
rador na rua do Barco, freguezia de S. Je- 
ronymo de Real, por um individuo conhe­
cido alli por João da Povoa.

Pedimos providencias.
Meeiing. — Conta a Democracia que 

se projecta em Lisboa um meeling de todas 
as classes industriaes, para pedir ao parla­
mento a extineção do imposto de 40 por 
cento para viação sobre a contribuição in­
dustrial. ,

Este imposto foi lançado em 1869 pelas 
urgências do thesouro, e na mesma occasião 
das deducções nos vencimentos dos empre­
gados.

Alferes <la meia xoite.— Consta que 
estes valentes, que estavam acantonados em 
differentes pontos das províncias e obtiveram 
promoções ao luar depois do assalto ao Pa­
ço d'Ajuda em 19 de Maio, (e que para ver­
gonha da disciplina se conservam com Os uni­
formes militares), teem alguns delles sido 
chamados a Lisboa para desempenharem com- 
missões do serviço ! ! !

Arrematação de foros.— No dia 4 
de Março proximo tem de arremalar-se, pe­
rante o governador civil deste districto, o 
foro annual de 820 rs. e duas gallinhas, com 
laudemio da 6.’ parle imposto em uma pro­

priedade ^de casas, horta e terras, no sitio 
de Villa Nova, hoje chamado Arquinho, adian­
te da rua da Cddeiroa, na cidade de Guima­
rães. de que é emphyteula João Vaz Vieira 
— 3SA^766 rs.

— No mesmo dia lem dc ser arremata­
dos no thesouro publico, em Lisboa, entre 
outros os bens pertencentes ao passal do pa- 
rocho da freguezia de Rio Mau, concelho de 
Villa Verde — 6:3785960 rs.

—■ No dia 8 do referido mez tem do ar- 
remátar-se perante d governador civil d’esle 
districto os bens pertencentes ao passal do 
parocho da freguezia de S. Miguel de Mari­
nhas, concelho d'Espozende, que se compõem 
de onze propriedades avaliadas em 9715940 
réis.

compadre. — Affirma-se que o muito 
conhecido compadre Tavares prevenira, de 
combinação com o compadre, um fulano Tor­
res, que foi envolvido na temerosa, a que não 
saisse á rua para não ser prezo.

Sendo isto certo, os homens não querem 
fazer mal ao proximo.

Aov» jornal. — Consta que apparecerá 
no Porto, no corrente mez, um novo jornal sa- 
tyrico intitulado A parvónia illnstrada.

Informam-nos que será redigido por apa­
radas pennas.

Ainda a 'lemeroia> do casarão. 
— Consta que o snr. ministro da guerra re­
solveu mandar pagar os prets a’rasados a 
lodos os sargentos que foram implicados na 
casaconica Pomarmho. e que não voltam a 
ser admillidos no exercito.

Idç6es ao Mestre. — Recebemos os 
fascículos 10 e 11 das Lições ao Mestre, no­
tável producção do snr. Teixeira de Vascon­
cellos. rica e primorosamente editada na Bi- 
bhotheca Universal do snr. Lucas e Filho.

Represesatação.— A’ camara dos snrs. 
deputados foi apresentada uma representa­
ção. em que os caixeiros d’escriplorip e de 
fóra residentes em Lisboa pedem para se­
rem reunidos á classe ,8.3 com a laxa de 
15600 rs.. que é a dos caixeiros de balcão, 
na referida cidade.

Não só achamas justo o pedido, como 
também lembramos aos snrs. deputados qne 
muitas das laxas da contribuição industrial 
nas differentes ordens de lerra estão eleva­
díssimas, e não com relação aos poucos in­
teresses'de muitos industriaes, que não po­
dem pagar, por não lerem lucros para isso, 
as verbas que lhes são lançadas ou repar­
tidas.

E’ mãsta «Ia polícia, ou revista 
em ordem «le marcha para o de«po- 
tismo ? — Consta que na margem direita 
do Minho são minuciosamente revistadas to­
das as pessoas que vão para Tuy.

Também se diz que o administrador do 
correio d’aqueila lerra lem ordens superio­
res para não deixar distribuir os jornaes 
porluguezes — Noticioso, Jornal da Manhã. 
Republica, Palavra, Correio da Tarde e 
Commeraio do Minho.

Se isto é verdade, implantou se a lei 
das rolhas na Galiza.

Barros e Cunha. — Apesar do pro- 
posito dos inimigos d'este ilhistre deputado, 
em desconsideral-o, diz o Correio do Meio- 
Dia, jornal de Portitnao, vae elle caminhando 
no trilho que impoz á sua consciência de não 
abandonar os interesses do Algarve de que 
elle é o mais forte propugnador com vergo­
nha dos filhos do Algarve que igualmente 
deviam zelar a nossa província.

Agora propoz elle a extineção de 20 por 
cento na contribuição predial no continente 
durante o anno economico de 1875 a 1876 
e que havia sido decretado por carta de lei 
de 24 d’Agoslo de 1869.

E' bom que se levante lambem uma voz 
a favor dos proprietários que os poderes pú­
blicos teem sempre considerado como pau 
de cabelleira para todos os desperdícios e 
favores com que lesam o thesouro publico.

E’ possível, porém, que a camara que ha 
pouco votou a extineção das daducções dos 
empregados públicos se recuse a votar agora 
esla tão justa medida que alhvia uma classe 
que é a primeira a ser sempre carregada nas 
contribuições.

De nada nos admiramos (Testa camara.
Ouvi e tremei. — O comrnissario im 

perial encarregado das forças navaes e mi­
litares na costa de Nankm (China), ao tomar 
posse do seu cargo, deu as seguintes ordens 
aos seus subordinados: Prohibe-se ser im 
mortal; impõe-se a pena de chibatadas ao 
que faltar á moralidade; 3:000 açoites bem 
pnchados, as orelhas furadas e despedido do 
serviço, ao que seduzir uma mulher casada; 

decapitação, ao que intentar commelter rapto; 
e decapitação, com exposição ao publico da 
cabeça cortada, se o rapfo chegar a elfe- 
duar-sc. Prohibem-se os jogos de azar; 
chibatadas para o infractor, e 3:000 açoites, 
com as orelhas furadas’ e demissão do ser­
viço ao que ensinar os outros a jogar. Pro- 
hibé-se fumar opio: 3:000 açoites, as orelhas 
furadas e demissão do serviço para o infra­
ctor. Probibe-se ser violento; chibatarias para 
o infractor. Prohibem-se as desordens: 3:000 
açoites para o que dér o primeiro murro. 
Ouvi e tremei.

O comrnissario imperial.

Mercês. — Diz-se que desde o reinado 
da Senhora l) Maria 11 até ao fim de Dezem­
bro proximo passado foram conferidas as’se- 
guintes mercês:

6 duques.
1 duqueza.
22 marquez.es.
4 marquezas.
134 condes.
10 condessas.
310 viscondes.
10 viscondessas.
217 barões.
4 baronezas.
Banco Racionai. — Os installadores 

d’esle Banco resolveram, segundo consta, aug- 
mentar de 3:000 a 4:000 contos o capital res- 
peclivo.

ouuos ~ Falleceu em Paris Paulo Fau- 
cher, lilterato dislinctissimo.

O que havia de mais notável nas leiras 
concorreu ao seu funeral.

— O joven imperador da China, que con­
tava apenas 18 annos de idade, succnmbiu 
aos estragos da variolla.

Em Pckin foi sentidissima a sua morte.
Camara doa depuíatUog. — Conti­

nuam os illustres representantes dos cabos 
de policia a não fazer cousa alguma, pois 
que na maior parle dos dias ou não ha ses­
são, por falta de numero jlegal, ou se abre 
ella ás 3 da tarde para se fechar ás 4 !

E’ esle o modo de deixar caminhar o 
governo desassombrado, nos seus desperdí­
cios e esbanjamentos. .. Abertas as camaras 
é como se não o fossem.

Entre os poucos projeclOS que na camara 
dos deputados leem sido votados, ha dous 
de importância, e cuja votação, quasi sem 
discussão, bem mostra o que hemos a es­
perar dos nobres paes da patria. E’ um 
d'elles o do augmenta da contribuição pre­
dial, porque — o povo póde é devej-pagar 
mais na frase do snr. Fomes, e o outro o do 
accordo com o caminho de ferro do norte, 
que segundo os melhores dados e calcnlos, 
arrastará comsigo para o thesouro, em pro­
ximo futuro, um encargo de/4 ou 5 jníl 
contos!

E' o caso de dizer com a canção: — 
Avante, meu povo, é dar-lhe pia frente 1 — 
{Aurora do Cavado).

Votações por meio «la eBectrici- 
«iade. — Um empregado dos lelegraphos 
inventou ha pouco tempo um meio dos de­
putados votarem na astembl ia de Versalhes 
com o auxilio da eleclricidade.

Pelo novo processo simphíica-se a opera­
ção forrando muito.tempo.

Diante de cada deputado estão coíloca- 
dos dous botões de marfim, como os botões 
das campainhas electricas. Se o deputado 
deseja votar a favor comprime o botão da 
direita contra o da esquerda.

De cada vez que é estabelecida a cor­
rente eleçlrica, abre a porta de uma bola 
de marfim ou crystal. e a bola derivando 
por um tubo cáe na respectiva urna.

O processo é simples, e o inventor pres­
ta se a collocal-o mediante 60:000 francos. 
— (Jornal do Porto).

Expedição astroaomãca. -—A ex. 
pedição encarregada de observar o eclipse 
solar no dia 6 d’Abril proximo, organisada 
pelo governo inglez e dirigida por mr. Loo 
kier, partirá para o seu destino no presente 
mez. Será acompa thada por Janssen, Vogel 
e Facchine, representantes de França, da Al­
lemanha e da Ilidia.

A expedição photographará unicamente 
a atmosphera solar, provavelmente nas qua­
tro estações seguintes: ilha Nicobar, ilha 
Benlmk. Mergui e Sião. — (Idem).

Caria aíTectuo^a. — DlZ O EgCO de 
Hespanha. jornal ministerial, que Sua Santi­
dade Pio IX enviou a D. Affonso uma caria 
affectuosa reconhecendo-o rei dJlespauha, e 
que em breve nomeará o núncio que virá 
para Madrid.

Coi ac atttegaçao. — Conta O 
Diário de Noticias que o administrador de 
Oliveira do Hospital encarregou tres soldados 
do 14 de prenderem um individuo. Nesta 
diligencia, o soldado Antonio Casimiro, n.° 
119 da segunda companhia, recebeu no corpo 
ues tiros de revolver. Não desanimou, po­
rém, e continuou a correr sobre o malvado, 
até que o agarrou sem que o quizesse ma­
tar nem ferir, o que poderia ler feito em 
legítima defeza.

O corajoso militar estáj pvre de perigo.
Banco dc Bragança. — Sob este tí­

tulo tracla-se da fundação d'um Banco em 
Bragança, com o capital de 1:000 contos em 
20.000 acções de 50^000 rs. cada uma, e 
dividido-em duas series de 500 contos.

Médicos em Frnnçn. — Em França 
ha aciiialmente 11:720 doutores em medici­
na, 5:185 médicos de 2.’classe e 5:858 phar- 
maceuticos.

Assim o diz a Correspondência de Coim­
bra.

Macrohio. — Falleceu ha 'poucos dias 
no logar dos Pouzos, diz a Correspondência 
de Leiria, Francisco Antonio dos Santos La- 
ranjo, que contava^l05'annos d’idade.

Deixou muitos filhos e netos, e ainda 
pouco tempo antes de morrer andava pelas 
suas fazendas.

Man x... — Consta que houve principio 
d’incêndio n’uma chaminé do ministério do 
reino, o qual foi promptamente apagado pe­
los empregados.

AppeKo á caridade publica, e aos 
amigos do fallccido Rodrigo 
Leite, e.r-musico do regimento 
d’infanteria 8, e ultimamente 
da Philarmonica Bracarense.
Em vista das precarias cir- 

cumstancias em que ficou a mu­
lher e fiíhinhas daquele des­
venturado artista, resolvemos 
abrir no escriptorio desta re- 
dacção, campo de Sanf Anua n." 
66, uma subscripção em favor 
desta familia orpliã de pae e 
marido.

Transporte.................................6i>0
U- A............................................. 120
Um anonymo. i..................... '.. 100
Um dito...................................... 60

R0LSA DE BRAGA
IO «Ic Ftívc^iro

E/fecluado:

24G acções do Banco de Villa'Real 345800» 
32 ditas do dito (cx-dividendo)... 335400 
10 ditas do Banco do Douro<ex-div.) «65800

Não effectuado: Pedido Offerta

Banco de Guimarães (ex- 
dividendo).. 945000 935000

» da Covilhã (idem) 645100 615300 
» Commercial de Bra­

ga (idem)............. 595500 585500
» do Minho (idem).. 1215000 1185500 
n da Povoa do Varzim

(idem)................... 215000 195000
» de Villa Real (idem) 3'35500 335400
» do Douro (idem).. 665800 665000 
» Commercial de Vi­

anna (idem)........ 1195200 117^000
» Porluguez (com di-

videndo)............... 1125500 11O55OO
» de Villa Real (idem) 345800 345700
» da Regua (idem).. 665500 665000

Obrigações prediaes.... 925500 915600 
» do camitrho'

de ferro do Minho.... 885000 875800 
Acções do lhealro de S.

Geraldo.......................  1^00 |$j00
Inscripções d-.: assenta­

mento c Cuupon.........  48,10 47,90

O director, 
Antonio Teixeira Barbosa.

lribuna.es
marquez.es
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Precisa-se de dons na rua 

do Souto n.° 14. (15)

MACHIIVA
Vep4é^& uma macliina para lorcer 

«algodão, linho ou lã, com a maxima per­
feição: é nóta € muito solida. Quem a

pretender queira dirigir-se «a Domingos 
José Pinlo, rua do Bomfim n.9 489 — 
Porto. (4)

^VERDADEIRA FABRICA

DE

É sem duvida o Almanach dos 
Compadres, que por 60 reis se 
caha á venda nas principaes li­
vrarias de Lisboa — Porto — e 
Coimbra.EMPBEZA PROGRESSO MARÍTIMO DO PORTJ 

O PAQUETE PORTUGUEZ 

JÚLIO DINIZ 
COMMANDANTE — J. J. R. CONTENTE

Sahirá no dia 20 de Fevereiro para Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, com escala por S. Thiago de Cabo Verde.

Para passageiros tracta-se com o agente da companhia 
e n Braga, rua de S. Marcos n.a 5.

O agente,
(13) João da Silva Moura.

ICIA »O SOUTO IV-0 DEPOSITO DE 
PIANOS E MUZICAS 

E DAS MAIS ACREDITADAS SILENCIOSASMACHINAS DE COZER
DO FABRICANTE POLLOCK SCHENDS & C.\ FILIAL DAS 

CASAS DO PORTO E LISBOA DOS FORNECEDORES 
DA CASA REAL COSTA & CORRÊA JÚNIOR.

Ensino (fratis.
Venda a dinheiro e a prestações mensaes.
Garantem-se por tempo illimitado.
©3» Também se encontra á venda no mesmo estabelecimento — agulhas e 

linhas cruas, algodões c relroz, ferros avulso para as ditas machinas e oleo. . 
(U)

OS FUSILAMENTOS
O DIREITO — A POLÍTICA — A ORDEM SOCIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor­
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

PREÇO............................... 200 REIS,ALMANACH DOS COMPADRES
PARA 1875

DEDICADO AO COMPADRE DO GRANDE COMPADRE
Além do indispensável a um almanach, contém: DEDICATÓRIA — PHYSIOLOGIA 

DO COMPADRE—QUESITOS PRINCIPAES PARA ENTRAR NA ala mos compakrbís 
— OS CONSELHOS DO COMPADRE — O DISCURSO DO SNR. BARÃO — PENSAMEN­
TOS—ANEDOCTAS, ETC., ETC., ETC.

Vende-se nas livrarias, kiosques e estancos. Remelte-se franco de porte a quem 
enviar a sua importância a Ferreira Martins, na typographia do jornal «O Paiz» largo 
do Carmo, 15— Porto. — Preço 60 reis.

Acaba de sair a luz o«0
»ECONTABILIDADE COMMERCIAL

DE R DRIGO AFFONSO PEQUITO
PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COteRCIAL DE LISBOA

«BBA APPROVADA PEL.O COASEDDO ESCOLAR DO MESMO IWSTITtTO

PARTE I—Calculo e contractos commerciaes— Applicaçõcs de arilhmàíca e 
de algebra ás operações commerciaes—Exposição desenvolvida sobre a ôiaclica das 
operações de cambio c respectivas arbitragens—Legislação e usos práticos, relati­
vos aos principaes contractos commerciaes.

PARTE II—Escripturação commereial—Diversos systcmas de escripturação 
—Ánalyse do systema das partidas dobradas—Livros e contas usadas no commer- 
cio—Correcção de erros—Contas correntes com juros, pelos tres methodos conhe­
cidos até hoje—Modelos de livros, nos quaes está feita a escripturação de uma casa 
de commercio, pelo systema de partidas dobradas—Contabilidade das casas ban­
carias e dos armadores—Contabilidade das sociedades anonymas—Companhias de 
seguros—Companhias de caminhos de ferro.

PARTE III—Contabilidade industrial ou da industria manufactora—Contabili­
dade-agrícola.

Um volume de mais de 500 paginas em 4.°

PREÇO.................... 1^500 REIS

Vende-se na livraria de PACHECO & CARMO — 136, 
rua do Ouro, 138—Lisboa.

---- Lu-------DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2.” andar — Lisboa.

Deposdo na livraria de PACHECO & CARMO, rua do 
Ouro, 136 e 138.

PREÇO................. 100 REIS.ALMIXALII D0 POVO
17.’ anno PARA 1875 17." anno

Livro de 96 paginas — Preço 40 reis.
CONTÉM : — Administrações dos bair­

ros, administradores e 'escrivães, escrivães 
de fazenda e freyoezjas perlem entos a cada 
um; Bênçãos malrimoniaes ; Calendário, pro­
cissões, festividades e indulgências ; Cami­
nho de ferro do norte e leste, preços e es­
calas, preços até Paris, serviço directo para 
Madrid, serviço directo coin Tuy e Vigo; 
Caminho de- ferro do sul. preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjal. preços e esva­
ias ; Caminho de ferro amaricano, difierefitós 
linhas, preços, côres das bandeiras e ruas 
do transito; Commissariado de policia, no­
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abrevriaturas; Conservatórias; Curiosidades de 
campo; Correios diários, segundas, quar­
tas e sabbados: Correios diários em circum- 
ferenria de Lisboa; Posta interna; Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa, 
Ilhas e Braztl, seguuoo a nova lei; Terras 
onde se seguia dinheiro, alé 200,>000 reis, 
inclusivè ilhas e continente; dias de grande 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias em que são prohibidos os espe- 
ctaculos: Enchentes e vasantes das marés;

Estações do anno; Explicações e laboa das 
marés ; Familia real; Festas moveis; Ferias; 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver- 
so)ç Luto, tempo por que se deve tomar ; 
Mercados e feiras; Moedas bespanholas, va­
lor em dinheiro portuguez; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesos; Nascimento e 
ioccaso do sol; Omnibus, preços e escalas ; 
Posto 'de parteiras ; Postos médicos; Relação 
dos juizes, curadores, contadores , delega­
dos e escrivães das varas eiveis e crimes ; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên­
dios em Belem e no Porto; Têmporas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa e 
Belem, Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarino ; Trens de pra­
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapores para os Aço­
res. preços e escalas; para alcanlara, Belem 
e Cacilhas, idem ; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Montevideo, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay e Calláo.

Vende-se nas lojas do costume, e na rua d’Atalaya n.
francos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves.. Fa^-se 
mais de 10 exemplares.

65,j d’onde se remettem, 
abatimento sendo
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